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o governo federal em 82 
dias abriu créditos no valor 
de 89.450 contos de réis! 
Para que? Para o custeio do 
parasitismo burocratico e 
d o s . esbanjamentos. E m . 
«1 rraHto isso, o povo soffre os 
horrores da miseria Ï 

Anno. . . Í.T)$000 AHNUNCIOS — Serão cobrados 
Semestre . 13$000 g de accordo com a tabella es-
Trimestre . 7$000 tabelecida pela administração 

Awnero avulso, ÍOO rs. — Atrasado SOO rs. 

Os jornaes têm trazido os 
commentarios mais dispares 
sobre o accordo da Gran-Bre-
tanha com os Soviets da Rus-
sia. Órgãos houve que che-
garam a dizer que isso repre-
sentava uma derrota para o 
governo inglez. E' possível 
que não seja, afinal de con-
tas, uma derrota para o go-
verno burguez da velha Al-
bion, mas o que é incontes-
tável é que os soviets rus-
sos conseguiram uma formi-
dável victoria, annullando na 
pratica o bloqueio e dando 
um cheque-mate nas preten-
sões do governo reaccioná-
rio francez, qùe não admitte 
o levantamento do bloqueio 
sem que o actual Estado 
Gommunista Russo reconhe-
ça a divida colossal contraí-
da pelo czar e seus asseclas... 

A estas horas, devem na-
vios russos estar já a cami-
nho da Inglaterra, abarrota-
dos de generos como trigo, 
kerozene, linho e madeiras, 
além de vários produetos chi-
micos em bruto ; e da Ingla. 
terra serão remettidos artigos 
de ferro e aço, assucai, ar-
roz, carnes em conserva, al-
godão e especialidades phar-
maceuticas. 

Os portos russos e os na 
vios mercantes devem estar 
muito estragados com a guer-
ra internal que soflreram e 
perigosa em extremo deve 
ser a sua navegação devido 
aos meios de defesa empre-
gados, e pelas constantes re-
voltas, alimentadas entre a 
marujada inconsciente pelo 
ouro francez e inglez. 

Ainda agora, a revolta de 
K.ronstad o que é s inão uma 
das muitas tentativas, leva-
das a effeito á custa do ou-
ro do cap talismo açambar-
cador alliado ? 

Ora, todos estes factos, têm, 
incontestavelmente, de influir 
na navegação. Mas, seja de 
que modo fôr, a estabilidade 
dos soviets de dia para dia 
mais se firma e engrandece. 

A Inglaterra, longe de sof-
frer uma derrota, a nosso 
vêr conseguiu uma victoria : 
emancipar-se-á e c o n o m i c a -
mente dos Estados Unidos, 
conseguirá generos mais em 
conta e mais rapidamente, 
além de poder socegar no 
Oriente, onde a infiltração 
bolchevista nas colonias era 
para ella um constante e 
abrumador pesadêlo. 

A nosso vêr, a Inglaterra, 
intelligentemente, conseguiu 
retardar por mais algum tem-
po, a crise social que a está 
atormentando. Com a gran-
de falta de trabalho que aba-
la tragicamente o Reino Uni-
do, comparecendo os operá-
rios quatro dias por semana 
nalgumas fabricas e outras p; 
conservando-se fechadas por ; n 

falta de encommendas, o go- ; 
verno inglez resolve a crise, ' 
recebendo da Russia maté-
rias primas que necessita e 
está pagando a péso de ou-
ro nos mercados americanos 
e acha um mercado compie, 
tamente desabastccido, total-
mente necessitado de artigos 
de tecelagem, ferreteria e me-
cânica. Esse mercado é o 
russo, onde escasseiam as 
roupas, os couros e os ma-
chinismos, justamente do que 
ha superprodução na Gran 
Bretanha. 

E', pois, rematada tolice 
dizer que a Inglaterra capi-
tulou perante o ferro bolche-
vista. A Inglaterra, intelli-
gentemente, submetteu-se ás 

circumstanciaS do momento 
e .justamente para não capi 
tular, por meio da revolução 
intensa, resolveu entrar em 
accordo com os soviets. 

A' Russia convinha em 
extremo o descanso do blo-
queio. Os seus* navios já po-
derão largar ferro, sem o re-
ceio de serem apprehendidos 
piratescamente. 

A Allemanha que, cheia de 
medo, não se atrevia a en-
trar em identico accordo com 
os soviets, fechará logo con-
trato, recebendo o que pre-
cisa e mandando o que aos 
russos faz falta. 

E até nós, que andamos 
com o cafe e a borracha em 
tão pronunciada caixa, so-
mos capazes de entrar num 
vantajoso accòrdo com os 
bolchevistas, enviando-lhes 
esses produetos em troca do 
precioso grão de trigo, tão 
escasso, que, hoje, pão, é co-
mida de rico... 

Porém, para isso seria pre-
ciso que os homens de go-
verno não fossem tão auto-
ritários e tão m y o p e s . . . 

Â Allemanha saccudida 
pelo ideal communista 

As forças da burguezia captu-
raram a cidade de Mansfeld, na 
Saxonia Prussiana, situada a 50 
kilometros a oeste de Marsburg. 

As forças vermelhas retirararh-
'Se para o sul. 

Marsburg também está em po-
der dos burguezes. 

Elsleben está sendo bombar-
deada. 

Ritterfeld continua em poder 
dos communistas. 

.Halle continua em rigoroso es-
tado de sitio. 

Um grupo de communistas alle-
mães atacou um trem que condu-
zia soldados britannicos, ás pres-
sas, para a Alta Silesia, afim de 
reprimir as desordens que ali oc-
correram. 

'Foram feridos treze soldados 
britanniicos. 

o s communistas da Saxonia 
prussiana prenderam o prefeito 
de Sangerhausen, retendo-o: como 
refem. Diz-se também que os bol-
chevistas allemães recapturaram 
a estação da estrada de ferro de 
Bitter-field. 

As tropas burguezas. que occu-
pam as cidades retomadas aos 
communistas, fuzilam os transeun-
tes, sejam mulheres ou crianças. 

A offensiva das menti-
ras contra os Soviets 

EVERARDO DIAS 

Actualidades 
Os fanaticos — 

Os governos que tão interessa-
dos se mostram em manter a igno-
rância popular e que até auxiliam 
a canalha jesuíta que vai diffun-
dir a jeropiga cathollca no inte-
rior do paiz, estão colhendo os 
fruetos dessa obra nefasta. 

Em toda a parte se dão levan-
tes de fanaticos que assaltam po-
voações e fazem morticínios, guia-
dos por malandrões de batina que 
os domesticam a poder de padre-
nossos obscurecedores e déliques-
centes. 

Agora, ê no Herval, na zona ao 
Rio Uruguay. 

Vamos ter novametite o fratrl 
eido de Canudos ou de Irany. 

E m o patriotismo! 
A viuva de um voluntário 

escorraçada do c o n s o -
lado italiano 

A viuva Florinda Gamboni, 
cujo marido Lniz Gamboni mor-
reu em combate nas fileiras do 
exercito italiano, tendo uma fi-
lhinha gravemente enferma, di-
rigiu-se ao consulado desta ca-
pital, pedindo uma guia pa.ra in-
tern al-a ao Hospital Umberto I. 

Não sendo attendida com a 
solicitude que o caso exigia, Flo-
rinda voltou hoje ao consulado 
e quando de novo reclamava af 
guia, allegando que o esta«ÌJ de 
sua filha se ia, aggravando, foi 
aggredida por um dos fu accio-
carios daquella repartição que, 
depcis de lhe vibrar algumas 
bofetadas pegou-a pelo braço e 
rasgando-] hes as vestes, pol-a, na 
rua, in8ultando-a covardemente. 

Ahi temos nesse caso tipico o 
desfecha da campanha patriótica 

Opinião alheia 

No dia das ultimas eleições es-
creveu na Gazeta de Noticias do 
Rio, o sr. Miguel Mello: 

"Em mais uma prova experi-
mental e inilludivel vai hoje o 
paiz ter a certeza da verdade an-
nunciada por todos os sociologo» 
destes últimos tempos: a bancar-
rota 'da democacla. 

Substituindo-se Ss monarchias 
do direito; divino, governadas pe-
los nobres, as republicas moder-
nas, inspiradas" pelas utopias 
francezas de 1789, degeneraram 
em feudalismo d» plutocratas, em 
despotismos de argentarios e em 
pasto e goso de cesares tempora-
íoa, de reis a prazo marcado, tor-

nados mais perigosos justamente 
pela certeza dessa brevidade do 
aeu poder. 

Foram-se os nobres, vieram os 
gran,da* capitalistas. Mudança a-
penas de rotulos, mas perpetuida-
de de privilégios e talvez aggra-
vação de males. 

A grande Republica da Ameri-
ca do Norte, os Estados Unidos, 
foi largo tempo apontada a todo 
o mundo como um symbolo de li-
berdade democratica. Entretanto, 
não se encontra alhures terra em 
que mais pullulem os reis, e onde 
elles sejam mais felizes, e mais 
desprezadores da plebe mantida 
ainda na escravidão: ali se osten-
tam o Rei do Aço, o Rei do Tri-
go, o Rei do Petroleo, o Rei do 
Caminhos de Ferro, etc., etc," 

[com acquai se arrastou uma 
[multidão de moços paca as trin-
I cheiras. 

E não se trata de um caso 
j isolado, que poderia ser uma exce-
pção á regra. 

Dezenas e centenas de outros 
; factos idênticos têm s*i verifica-
do sem que sobre ell3H nada se 

I soubesse, pois ao seu redor se 
tem iei,to cuidadoso Bilancio. 

Viva, pois' o pafriwtismo !.., 
para os tolos... 

MAXIMO GORKI 

o grande novelista revolueio. 
lUif-io, que já foi assassinado por 
mais de uma vez pelos bolehevis» 
tas, apparece agora na imprensa 
biit'gueza como vidima das perse» 
g-iiições dos maximalistas. 

Um jornalista italiano, segundo 
,d'A uma noticia divulgada por um 
\ Bertino, chegou a; ver o autor 
<'-.• '. » Vagabundos", perambu-
lando peia Italia, dando á .sua 
"coisa" o titulo seguinte: "Uni que 
f\i;;'ui do inferno!" 

Com o mesmo descaramento fa= 
rão Gorki ser morto novamente 
em Moscou para fornecer bifes 
aos cliinezes que mercadejam com 
carme humana em Petrogrado.'.. . 

A Russia constróe os 
alicerces do mun-

do novo 

A LUTA B E CLASSI SS NA 
HESPANHA 

Nós não acreditamos. Trata-se 
naturalmente de mais uma dessas 
••bJagues" que o telegrapho nos 
envia gratuitamente todos os dias. 
No entanto, a bem da verdade lá 
vai a suspeitíssima noticia: o sr. 
Giolittâ vai expulsar a missão 
russa. 

Estai vontade tem lhe dado 
muito trabalho, fez mesmo com 
que elBe ou alguém por elle recor-
resse á. dynamite. Já hoje a situa-
ção nos parece clara. O sr. .Gioititi 
precisava de um ambiente hostil 
aos extremistas; da-Jii o attentado 
do Kurs;aal Diana... 

Emquanto o sr. Giolitti age des-
se mòdo, o governo1 americano, 
que roehos necessita da Russia do 
que a Italia, permuta notas com o 
sr. Titcherin. 

Ha mais um accordo commer-
cial no Horizonte. 

E, emquanto isso se dá, o sr. 
Giolitti, para defender a bolsa dos 
que o mantêm no poder, procura 
isolar a Italia do circulo de inte-
resses recíprocos que se apertam 

BARCELONA, 29 — IJm nume-
roso grupo de syndicaliistas invai-
diu de revolver em punho, um bar; 
situado; no bairro Mataro e dispa- , — -- -«-
rou innumeros tiros, matando j em redor da Russia, com um enor-
duas pessoas e ferindo sete. Os f.me prejuízo para o infeliz povo 
assaltantes fugiram. | di'. Ital'a. 

Assegura-se qu-e todos os mor- j Essa attitude já pouco poderá 
feridos estavam .-filiados a prejudicar a Russia. No entanto, tos e 

uma sociedade de crumitros, que 
está agindo contra os syndicates 
dos operários syndicalist as. 

f i 
Na construcção de um pretlio á 

rua, Condessa de S. JíoaquiiTU es-
quina da rua Conde de ,S- Joa-
quim, trabalhava hontem, ás' 11 
,horas, o operário José Amgiasto 
Monteiro, de 50 annos, casado, 
morador á rua Pamplona, qnando 
desabou um barranco, cobrii tao-o 
completamente. 

O infeliz opf rario foi tirad o de 
baixo da terra do barranco, s rado 
removido pava o posto rda Ass isten 
cia, onde Vecebeu curativas, se-
guindo depois para a Santa < íasa. 

José Augusto Monteiro ree *»foeu 
fortes contusões no thorax e no 
ventre. 

.para a, Italia, ella é desastrosa. 
CTelegrammas de hontem diziam 

qii e o soviet encommendou mil lo-
cor ioti vas & Suécia e duzentas á 
Allemanha. 

D'arante o anno passado, entra-
ram trezentas locomotivas para 
sarem armadas e postas em func-
cionamento na Russia. 

Até aqui, a falta de transportes 
ferroviários era o mais terrível 
inimigo da nova instituição. Ago-
ra, felizmente, esse mal começa a 
ser remediado1. 

Krassine, a esse respeito, fez 
i ntéressantes declarações em uma 
fo lha de Reval. 

A LINGUA INTERNACIONAL 

GENEBRA, 29 — Dentro em 
pouco o esperanto será ensinado 
obrigatoriamente em todas' as es-
colas primarias do1 pa'z. 

A sua dupla qualidade de pro-
ductor salariado e de consumidor 
desprovido de reservas leva o ope-
rário a repor nos cofres patronaes 
com a alta do custo da vida, o 
que porventura tenha alcançado 
em augmento de salario — e 
mesmo mais do que isso, porque 
o dono das coisas aproveita sem-
pre a opportunidade dum enca-
recimento da mão de obra para 
justificar as suas extorsões e ar-
rancar ao publico muito mais que 
o que cedeu ao trabalhador. E 
quanto mais rapidamente se ge-
neralizar o movimento pela con-
quista de melhor salario -— aliás 
forçado por um encarecimento 
anterior das coisas e serviços ne-
cessários •— mais rapido e sensí-
vel é o agravamento da carestia 
da vida. 

Certamente, as coisas não se 
passam em regra com essa sim-
plicidade — mesmo' pon,do de 
parte a resistencia dos operários, 
quer como consumidores, quer co-
mo productorès. 

A alta dos salarios, com effei-
to, produz de per si uma accele-
ração e intensificação da indus-
tria, porque o patronato, do que 
foi obrigado* a abandonar ao sala-
riado, em dinheiro ou obras de 
trabalho, tende a refazer-se con-

1 centrando e simplificando1 a pro-
dução, aperfeiçoando os proces-
sos technicos e desenvolvendo a 
machinaria . e o matlerial produ ••• 
etivo. E essa intensificação ê fa-
vorecida ainda pelo melhoramen-
to de condições do salaria.do, isto 
ê, pela intensificação do con-
sumo. 

Mas para que isso: seja inteira-
mente verdade é preciso que o 
augmento de salario não se dê ao 
mesmo tempo em todas as cate-
gorias operarias e sobretudo que 
a situação seja normal. daquella 
normalidade posraivel num syste-
ma que, para subsistir, necessita 
sempre mais ou menos de limitar 
a producção % rarefazer o1 pro-
du cto. 

Em épocas de crise profunda 
como a actual, quando, peia e>v 
trema escassez de produetos e de 
concorrência entre capitalistas, 
0 consumidor se vê inteiramente 
1 mercê do traficante e do assam -
barcador, quando o apetrecha-
mento e renovação da industria 
encontram, na. falta de combustí-
vel, de matérias primas e de ins-
trumentos, obstáculos considerá-
veis, que o patronato tem, aliás, 
nteresse em proclamar invencí-

veis, para o effeito de prolongar 
uma situação de miseria em que 
se pescam fortunas rapidas e es-
candalosas, então os augmentos 
le salario, que seguem sempre de 
longe a elevação do custo da vida. 
oara, pouco mais servem do qüc\ 
para proporcionar ao patrão o 
pretexto e o ensejo de arrancar, 
multiplicado, ao publico consu-
midor o pouco1 que dera ao ope-
-arío, ^descarregando ainda por 
dma sobre este ultimo o odioso 
to encarecimento1 constante d e 
tudo! 

Os meios que o operariado tem 
de contrariar esta repercussão 
damnosa, que annulla os bene-
fícios dos movimentos de salarie 
e lança a divisão, a. desconfiança, 
e o desanimo no seio ,do povo tra-
balhador, são na verdade escassos 
e precários. A acção cooperativ a. 
tem um ambito restricto e 6 de 
curto alcance, o s movimentos, de 
massa, as agitações da praça) e 
de opinião, a greve geral, os as-
saltos, além de não se padevem 
manter indefinidamente, ootêm 
effeitos pouco duradoiros. 

Resta a acção ,da propr ia cate-
goria operaria que roolama o 
augmento de salario ou a reduc-
ção de horas. Tanto c uanto em 
suas forças caiba e .della de-
penda, cada corporação em luta 
deve procurar impe"'air que o pa-
trão recupere do publico — isto 
é, da massa trabalhadora — a 
parte do iseu lu'cro que teve de 
ceder. Isso' de'/ja mesmo consti-
tuir uma ree lamação essencial de 
cada greve, absolutamente inse-
parável 'da melhoria exigida. E 
em to<"'j0 caso, á corporação gre-
vista cumpre, com a maior return 

tem o patronato de ceder ás jus-
tas reclamações de seu pessoal 
salariado sem novos encargos pa-
ra o consumidor, e empenhar-se 
em afugentar de si a suspeita 
infamante de que é um instru-
mento, consciente ou inconscien-
te, da ganancia patronal. 

Infelizmente, a carência duma 
educação syndical e etuma solida 
consciência ' de classe leva algu-
mas corporações operarias, em-
bora organizadas (quasi sempre a 
parte, porém), a um estreito 
egoismo corporativo, daquelles 
que não vêem um palmo adiante 
do nariz, alleante ,do seu imme-
diato interesse de categoria, se-
parando-o do interesse de toda a 
massa trabalhadora e as vezes 
confundinde-o, por aberração, 
com o do patrão, o da empresa, 
o do parasita da producção. 

Esse perigo faz-se sentir parti-
cularmente nas corporações em 
que o salariado está em contacto 
directo e permanente com o pu-
blico — empregados no commer-
cio, ferroviários, empregados de 
tranvias ou carris de ferro, etc. 
A hostilidade resultante dos mil 
attrictos devidos á confusão, por 
parte dos empregados e do publi-
co, entre os interesses legítimos 
do serviço e os interesses parasi-
tarios da empresa, aggrava-se 
extraordinariamente se os sala-
riados, aîem de assumir ares au-
toritários " grosseiros, tomam a 
defesa dos interesses patronaes 
nas suas discussões com o publico, 
e sp chegam ao destempero de re-
clamar o augmento do preço da 
venda. Ou do tarifas para obter 
melhores, salarios. o s damnos eeo-
nomicos <? moraes assim causados 
ao povo, trabalhador, á organiza-
ção operaria e suas reivindicações 
são1 incalculáveis. 

Para bem da emancipação ope-
raria vedadeira, urge combater 
esses erros nefastos,. o isolamenfb 
e egoismo corporativos, o despre-
zo dos interesses geraes da massa, 
os conflictos entre os productorès 
e os consumidores — nocivos no 
presente e grávidos ,de ameaças 
para a organização social do fu-
turo. 

A ideia norteadora é que a pro-
priedade do serviço e elo seu ma-
terial pertence legitimamente á 
oommunidade, A empresa, o pa-
trão é o intruso, e contra elle e 
o seu lucro deve reverter a acção 
conjunta e solidaria do productor 
e do consumidor. A propria cor-
poração operaria, devendo ter a 
primeira competencia para a or-
ganização interna do seu traba-
lho e devendo tender a eliminar 
o accionista, o parasita, o alheio 
ao sarviço, não é senão deposita-
ria desse serviço, não tem senão 
uma delegação de funeção, dada 
pela conectividade. E' com os le-
gitimo^ interesses 'desta que se 
deve procurar harmonizar o inte-
resse legitimo de cada categoria 
produ(ctora. 

NENO VASCO 

[SOL ENTRE NUVENS 
M M 

b a r cia e miblieidade, documentar 
8/.ite o1 publico a possibilidade que 

Hm Itabwna houve cerrado tiroteio 
entre a policia e os rapases da Li-
nha de Tiro. 

E uiva a « ordem» e os seus man-
tenedores... 
i * * « 

No Engenho Novo, quamto o padre 
dizia a missa, cahiu uma parede e 
feriu, duas senhoras. 

—A policia nflo intervei) nessa... 
parede. 

* . . 

Na Bahia ha vma localidade que se 
cliama Coração de Maria. Noticias 
de São Salvador di sem que os ban-
didos estão fazendo estragos nessa 
região. 

O padre da freguezia 
Não diria nos seus grunhidos ; 
— O Coração de Maria ? 
E' um ninho de bandidos... 

ZUMBI' 

»ASMOB-MTLAÍW 
•STOOKaSK'SiHW 

ÂRCHIVIO STORICO CEL/ 
MOVIMENTO OPERA:>Y 

BRASILIANO 
Ê 

r: 

_ • • • • • 
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EM PLENO DOMINIO M LIBEROU I I I 

Somos, incontestavelmen-
te, o paiz da bajulação. 

Aqui nesta vasta fazenda 
o individuo gosa das maio-
res regalias desde que se 
preste a ser joguete dos do-
minantes. a Infeliz daquelle 
que não sejprestar a desem-
penhar tal papel. 

Quem tiver a hombridade 
de manifestar o que pensa é, 
acto continuo, trancafiado 
como um cão vadio sem do-
no, nos cárceres da Repu 
blica. 

A liberdade, no Brasil, é 
uma ironia revoltante ; a li-
berdade é uma palavra ape-
nas, um termo de fachada ; 
a liberdade, neste paiz das 
fantasias, é um vocábulo ôco 
e sem significado. 

Só serve para inglez vêr . . . 
E, apesar dos pesares, es-

tamos na Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, na 
terra que possue a Carta con-
stitucional mais libérrima do 
mundo ! 

Ironia atroz, cynismo re-
voltante . . . Estive na Africa 
e vi esse territorio inculto e 
selvagem ; as garantias indi-
viduaes são mais respeitadas 
do que neste paiz que se ja-
cta de civiliazdo. 

Envergonho-me, ás vezes, 
de ser brasileiro. 

Envergonho-me ao deparar 
com actos selvagens prati-
cados nas fazendas, com bar-
baridades contidas nos pre-
sidios da capital do pseudo 
Estado-modelo e na Capital 
da Republica. 

Na Africa, repito, não ve-
rifiquei, durante o tempo que 
lá permaneci, scenas tão ver-

gonhosas, quadros que re-
voltam e enojam, como as 
que tenho visto desenrolar 
neste fantastico paiz da ar-
vore das patacas. 

.Tá não ha habeas-corpus 
que libertem o paciente das 
garras policiaes, não ha di-
reito de opinião. 

A constituição foi reduzida 
a um trapo, a uma rodilha. 

A palavra policial é que 
vale. Quando um cidadão 
honrado e trabalhador cae 
rias unhas de qualquer be-

leguim, por mais que se ex-
force em provar a sua hones-
tidade, é inutil. 

Vai para o xadrez. Passa 
pela identificação e, para fi-
nalisai-, é vendido ao escra-
vocrata Zé Giorgi. Transpor-
tam-no para os confins da 
Sorocabana e nessa região 
maldita tem pão p'rá ve-
lhice . . . 

Onde estão as garantias 
individuaes ? Onde pairam 
os artigos da Constituição ? 

Dolorosas perguntas 1 . . . 
Não temos garantias. As 

garantias estão no fundo 
dum catcere. Os pseudos 
jornalistas independentes an-
dam pelo triangulo a baju-
lar os «grossos», andam como 
cortesans, vendendo o espi-
rito o quem dá mais. 

E' necessario que a moci-
dade saia a campo em de-
fesa da liberdade que peri-
clita sob os tacões dos liber-
ticidas. 

Do contrario, como uma 
bola, rolaremos para o abys-
m o . . . 

COLECIO FILGUEIRAS 

" A s creançae são as 
= flores da v i d a , , , 

O rs 

O processo - mostrengo 
do famigerado Ibrahim 
Noticiam telegrammas de 

Santos que, no Forum daquel-
la cidade, está proseguindo 
o summario de culpa no fa-
moso processo que o famigera-
do delegadete Ibrahim Nobre 
forjou contra vários operários 
por occasião da greve do pes-
soal da Docas, durante a qual, 
a l é m das inenarráveis in-
famias regitradas pela impren 
sa, a gente dessa autoridade-
capanga dos argentarios da po-
derosa empreza fez explodir 
algumas bombas, para,justi-
ficar a perseguição aos traba-
lhadores sobre quem recair-
iam os odios dos capitalistas. 

Jacyntho Amado e Antonio 
Ribeiro, clientes dos drs. Njlo 
Costa e Bruno Barbosa, foram 
submettidos a exame de cor-
po de delicto, devendo os pe. 
ritos drs. Sousa Dantas e Ra-
phael do Monte apresentar o 
respectivo laudo, 

E emquanto se prepara a 
ensceqação dessa farça, os 
operários presos terão de sup 
portar mil vexações e soffri-
mentos phisiccs. 

PORTUGAL VERMELHO 

LISBOA, 29 — Terminou a gre-
ve em Covilhã, o s tecelões volta-s 
ram ao trabalho depois de conse-
guirem o que desejavam. 

—• Os funccionarios públicos, de 
São Thomé ,declararam«se em gre-

; ve, por nâo terem sido attendi^-os 
no pedido que fizeram de augmen-

I to >de salari os. 

Festival de uma associação 
hespanhola 

No dia 2 de Abril proximo vin-
douro, no salão da FederaçSb 
Hespanhola, á rua do Gazometro, 
realizar-se-á um festival, cujo pro-
ducto se destina á Sociedade Hes-
panhola de Repatriação e Instruc-
t s » . 

Pela companhia Rodrigues-Col-
rado, será representado o drama 
social em cinco *actos — "Todos 
los médios son buenos". 

A festa terminará com um baile 
familiar. 

" 0 Trabalhador Grapliico" 
São convidados a comparecer 

amanhã, ás 19 1|2 horas, na sede 
social, os membros ,da União dos 
Trabalhadores Graphicos encar-
regados dá confecção do órgão -da 
classe. 

A esta reunião pede-se o com-
parecimento também do compa-
nheiro J. 'M. Coimbra, da Casa 
Weiszflog. 

L" esta a adocicada divina 
de meus amigos, os bolchevistas 
russos, que o telegrafilo se "fs-
força em apresentar como mo-
mens hirsutos e truculentos. 

Para elles, a creança, que é, 
integralmente, a hummidade de 
amanhã, ê o assumpto mais ini • 
portante da hora actual. Por 
isso, transformaram a Russia 
numa grande escola, ou melhor, 
num .immenso viveiro de crian-
ças, onde a humanidade de ama-
nhã recebe do leite ao vestuário, 
do alphabeto ao officio e ao en-
sino superior. 

Nada disto, porém. . represen-
ta esmola, mas o mais impe 
rioso dos deveres. 

Habituado com estes processos 
verdadeiramente humanos, ^di-
gnos do nosso século, pasmei do" 
lorosamente. hontem, ao 1er o 
farto noticiário com que a im-
prensa carioca elevou ao sétimo 
céo da gloria o Epitácio, a 
Epitacia e a Epitacinha, em 
virtude de uma festa infantil 
que suas excellencias deixaram 
cahir, com displicência, do alto 
de sua magnanimidade, sobre as 
multidões ignaras... 

Um jornal, boquiaberto dian-
ti de tanta generosidade, diz 
que até mesmo as crianças des-
calças e" rotas eram bem recebi-
das no jardim do palaci o do 
Bio Negro-

Isto é que è democracia ; os 
mais são tretas ! 

Fechando nervosamente o jor-
nal, pus me a pensar naquellas 
barbaças, que bebem sangue hw 
mano e andam, por esporte, com 
uma faca atravessada nos âen 
tes : os bolchevistas. 

Emquanto elles criam uma 
humanidade livre, forte, bella, 
consciente, instruída, nós aqui 
vemos cultivar se os sentimentos 
de mendicancia, bajulação, in-
feriosidade e decadencia da nos-
sa gente de amanhã. 

E os que praticam esta mons-
truosidade. são os patriotas. 
Nós, os que nos insurgimos con-
tra ella, porque medimos o seu ab 
eance e prevemos os seus frutos 
venenosos — somos os repudiados, 
os indesejáveis, os que pagam 
com a pelle a prophecia fácil! 

A n t o n i o G a l a õ r 

Samuel Gompers, o presi-
dente perpetuo da Federação 
Americana do Trabalho, que, 
sob a sua nefasta influencia 
de mau pastor, tem seguido 
uma orientação ultra-legali-
taria, está agora em apuros 
com a reacção provocada pe>-
la sua acção contraria aos 
bolchevistas, como se depre-
hende deste telegramma de 
Nova York: 

«Respondendo ás interpel-
laçõcs dos «leaders» de va-
rias organizações trabalhis-
tas, que approvaram as re-
soluções que condemnam a 
actual administração da Fe 
deração Norte-Americana do 
Trabalho pela sua attitude 
com relação á Russia dos 
soviets, favoravel aos capi-
talistas e contraria aos in-
teresses dos trabalhadores, o 

sr. Samuel Gompers qualifi-
ca de pouco patriotas os che. 
l'es norte-americanos, criti-
cando severamente a sua at-
titude.» 

Gompers, o histrão, tenta, 
agora, sahir.se dos apuros e 
çalvar õ seu prestigio peri 
clitante, allegando que o par-
tido Communista da Russia 
conta, pelo menos, dez mil 
adhérentes e que quando o 
povo russo tiver eleito um 
governo representativo, a Fe-
deração Americana do Tra. 
halho irá pedir o seu reco-
nhecimento, 

Que grande patife 1 Para 
fazer jÚ9 ao apoio de S, M-
Samuel Gompers, os russos 
devem acabar com o regi-
men dos soviets e estabelecer 
um regimen governamental... 

R E C E B E N D O A P A G A 
José Antonio da Costa, operarlo 

da construcQão civil, quando tra-
balhava em uma obra da rua da 
Consolação, 610, acontecendo de-
sabar o andaime sobre o qual se 
achava, deu violenta queda, sof-
frendo contusões nas costas e na 
região precordial. 

Mais uma opportunida^de para 
ser burlada a tal lei de accidentes. 

A sociedade em que vive-
mos baseia-se no Egoismo-
Trabalhemos para que ella 
venha a repousar no Amor. 

AFFONSO SCHMIDT. 

O attentado do 

A M i a a 
e 

Somma e segue... 
' Diz um telegramma de Campi-

nas que, quando trabalhava no 
telhado do predio n. 39 da rua 
Campos Salles, o operário Anto. 
pio de tal, perdeu c equilibrio e 
cahiu na calçada, tendo recebido 
ferimentos na mão, no braço di-
reito e noutras partes do corpo. 

Viram ? Nem siquer o nome 
completo do operário se registou! 

E' a paga mais positiva que 
têm os operários. 

O governo já está tratan-
do das próximas eleições. 

Era circular, pede aos pre-
feitos que façam o necessa 
rio. pois o dia será marcado 
no começo de -abril. ^ 

O prefeito de Veralonova, 
Brescia, foi suspenso por ter 
effectuado um casamento sem 
a faixa tricolor.' 

O partido Popular Catho-
lico está na imminencia de 
uma scisão. De um lado, os 
conservadores e do outro os 
syndicalistas... 

Aquilio acaba mal. Que 
rem acondicionar cães e ga-
tos no mesmo sacco ! 

Em Città di Castello va 
rios communistas aggrediram 
a punhaladas os «fascistas» 
florentinos que regressavam 
de Perugia, ferindo alguns. 

Deu-se medonho couflicto. 
Em seguida, por represá-

lia, os «fascistas» assaltaram 
e destruíram a Camara do 
Trabalho, 

Em Montevarchi, de Arez-
zo, os communistas incendia' 
ram o Circulo Catholico. 

Em Genova foram feitas 
innumeras prisões em um 
café. A policia declara ter 
aprehendido muitas bombas. 

Kursaal Diana 
Um telegramma da Italia 

diz que é tal o estado de 
animo dos «fascistas» que o 
governo vai expulsar a mis. 
são russa e todos os estran, 
geiros suspeitos de préga-
rem ideias subsersivas. Diz 
mais o referido telegramma 
da United Press que é enor* 
me a exaltação contra os 
communistas por causa do 
attentado do Kursaal Diana. 

Isto é o sufficiente para ex 
plicar a tragedia de Porta 
Venezia. 

Para alcançar este estado 
de animo patriotico e favo 
ravel ao seu predomio, os 
burguezes nunca hesitaram. 
O .que são as guerras ? Pois 
0 attentado do Kursaal Dia 
na deve ser um desses gol-
pes, em menor escala. 

E, para confirmar o que 
1 temos visto, basta vêr como 
a situação tem sido aprovei 

Itada {elos exploradores do 
I povo italiano. O rei, fez-se 
! representar no enterramento 
j das victimas. 

O Estado, pagou os fune-
raes. As. classes parasitarias 
fizeram manifestação na pra' 

I çalpublica. Um burguez man-
dou ao syndico da cidade 
vinte mil francos, afim de ser 
offerecido a quem descobrir 
o autor do crime. 

A policia, como é natural, 
já arranjou dois anarchistas 
que amanhã, entre ferros, 

' confessar-se-ão autores des. 
ses e de todos os outros cri-
mes quet os Torquemadas 
quizerem.* 

Um delles também ë ac-
cusado de ter querido atirar 
uma bomba na redacção do 
« Avanti...» 

A burguezia está com o 
miolo molle... 

A Inglaterra levada 
no turbilhão 

o numero dos sem-trabalho na, 
Grã-Bretanha, só os qualificados, 
excede a um milhão. 

Informações procedentes de 
Manchester dizem que cresce cada 
vez mais o .numero dois sem-tra-
balho tntre os estivadores e ope-
rários dos estaleiros navaes e f a -
bricas de tecidos de' toda a região, 
sobretudo em Lancashire. 

. Emquanto: esse phenomeno vai 
subindo de intensidade, apparece 
uma viva excitação em todos os 
meios proletários" da Inglatei'ra. 

Na marcha continua das orga-
nizações, que vão formando á es-
querda, todos os grandes partidos 
até hoje tidos como solidos, de pe-
dra e cal. vão; se desmembrando, 
scindindo, na voragem de uma 
ideia innovadA-a que se infiltra. 

Não idesejando arrastar atraz de 
si o trambolho das massas inertes, 
os communistas provocam con-
gressos e, quando a maioria não 
adhere á sua ideia, fõrmam gru-
pos áparte, fi l iándo-se á Terceira 
Internacional de Moscou. 

E' o que se está dando por todo 
o Reino TJnido (não tanto unido 
como desejaria...) 

A conferencia trabalhista reuni-
da em Southport rejeitou por 521 
votos, contra 97, uma moção que 
propunha a acceitação das condi-
ções da Terceira Internacional. 

Em Southport, inauguraram-se 
os trabalhos da conferencia nacio-
nal do partido trabalhista inde-
pendente. Certa agitação que rei-
nou durante a sessão inaugural, 
faz preX-er que não será de admi-
rar uma scisão do partido. 

E' o furacão da ideia. Tudo 
quanto não fôr novo e forte ruirâ. 
E desses escombros sahirá a so1-
cíedade futura. 

(( A Vanguarda >> 

As pessoas a quem esta-
mos remettendo o jornal de 
vem communicar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remetter nos com urgência a 
importancia das assignaturas. 

VM SOCIALISTA AGUA D E 
ROSAS... 

BRUXBLLAS, 29 — o Con-
gresso Socialista reunido em An-

! tuerpia appro,vou o ^rv i ço militar 
I de 6 mezes. 

Foi approvada por unanimida-
de de votos a. industrialização (?) 
das estra,das de ferro e a sociali-
zação dos serviços de correios, te-
legraphos e telephones. 

Artes & Letras ] 
PAULO GONÇALVES 

No salão da "A Cigarra", o 
poeta Paulo Gonçalves fez a leitu-
ra do seu livro de versos "Yara", 
a uma assistência de escriptores e 
jornalistas. 

Como era de esperar, o joven 
poeta santense foi enthusiastica-
mente applaudido, porque os seus 
versos, que dentro em pouco serão 
conhecidos do publico, são um 
primor de feitura e sentimento. 

A publicação ,de "Yara", que se 
dará o mais .breve possível, mar-
cará uma era na nossa literatura 
poetica — dizemol-o sem exagge-
ro, sem favor ao distincto poeta. 

Alguns poetas que não puderam 
comparecer a essa deliciosa hora 
de literatura, telegrapharam a 
Paulo Gonçalves, manifestando, 
embora de longe, o seu justificado 
enthusiasmo. — S. 

AFFONSO SCHMIDT 

AO 
Fantasia em 1 acto, em verso 

{Praça publica. Hora morta. Plenilunio. Ao fundo, numa 
vidraça illuminada, vê-se, através a cortina branca, a silhueta 
de uma mulher vei-gada sobre a costura. Num banco praticarei, 
Antonio, João e Pedro, très maltrapilhos, velam. Homens e mu-
lheres elegantes passam de quando em quando, ao fundo, na vida 
nocãirna. O guarda nocturno e o soldado conversam a um canto). 

SCENA I 

Guarda nocturno, soldado, a silhueta da mulher, 
Antonio, João o Pedro, homens e mulheres que passam 
ao fundo. 

CORO DOS QUE PASSAM 
Se um dia alguém tiver azo 
De ver cahir por acaso 
Alguma estrella do céo, 

' * Faça depressa um pedido... 
Para que seja attendido, 
E' bom tirar o chapéo. 

A ventura é bem a estralla, 
Nosso olhar nem chega a vel-a, 

* Doce presente do Fado ! 
E' ião rapida que a gente 
Quando pensa no "presento" 
O presente é já passado... 

GUARDA NOCTURNO 

Tens razão, meu amigo; a gente se habitua 
A's arvores, aos cães, ás portas de uma rua. 
Um vulto que se vai e que desapparece 
Quasi sempre faz falta e até nos entristece. 
Um cão que o bonde esmaga e morre sem gemido 
Nos dá pena maior se é nosso conhecido. 
E quanta vez a gente, assumindo o seu posto, 
Sente no coração um aperto, um desgosto, 
Por ver na rua em flor, um poucochinho azulada, 
Uma casa sem luz, para sempre fechada... 

Coisas de gente velha. 
SOLDADO 

GUARDA NOCTURNO 
Isso... Até logo. Eu parto, 

Pois ao bater das ires principia o meu quarto, (süe) 

SCENA II 

Soldado,- Antonio, Jcão, Pedro, a silhueta da mulher, 
depois varredor. 

SOLDADO (aos noctívagos) 
Acordai-vos, mamlr ões. Este binco de rua 
Não se fez para \ó-, cavalheiros da lua.-, 

Podèis falar e rir á maneira de quem 
Espera eternamente um bonde que não vem; 
Mas dormir, isso nãs... Apanho os todos très 
E levo-os a dormir no pateo do xadrez. 

(Ouve-se, fora, o raspar da vassoura, o tinir da pá Sobre 
as pedras e um cantico). 

A voz do VARREDOR (num fado) 
As folhas seccas que eu levo 
Sã*> pobresinhas defunctas; 
Viveram no mesmo enlevo 
E para a cova vão juntas-

SOLDADO 
O varredor lá vem. Todas as madrugadas 
Elie passar a cantar» umas canções magoadas. 
Nunca pensou no mal; nunca pode estar triste; 
Para q pobre rapaz 3. magoa não existe ; 
A vassoura conduz como septro de prata; 
Varte como quem faz estúrdia serenata, * 

VARREDOR (entra a varrer) 
Teus olhos são dois bandidos 
Que numa noite de Outomno 
Assaltaram os meus olhos 
E roubaram o meu somno. 

Boa noite, rouxinol ! 
SOLDADO 

VARREDOR 
Boa noite, senhor guarda. 
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Impressões.. . 
Vargas Vila, no seu livro 

7- «Sobre las vinas muertas» 
dá nos uma boa porção 

de coisas admiraveis. . 
A par de uma linguagem 

onde a esthetica floresce em 
canteiros de maravilhas, en-
contram so bellos traços phi-
ísio psycologicos : Na figura de 
Hermann Krauss, o pae mons-
tro da «Talvatti», apresen-
ta-nos todos os burguezes 
que acirrados pela ambição 
cfo dominio sobre os outros, 
na ancia do engrandecimento 
despotico do seu Eu, sacri-
ficam a familia e a honra, 
contanto que cheguem á rea-
lisação dos seus malvados 
projectos ; encarnados em sir 
Lytton, estão todos os typos 
enlameados ao vicio, para 
quem o crime tem o sabor 
de um havana, os quaes, para 
satisfazerem aos seus ins. 
tinctos viciosos, aferram se á 
occasião de fazer fortuna com 
unhas e dentes... 

Sobre tudo isto fica o mar-
tyric de uma mãe, para con-
demnação dos algozes, como 
um arrepio de maldição a 
pairar «Sobre las vinas muer-
tas...» 

Eu, que em materia de 
analyse sou um jbarvo, assis-
tindo-me porém o direito de 
transmittir as minhas impres-
sões a quem estiver disposto 
a aturar-m^ digo que, ha 
dias, numa roda de anarchis-
tas, quando se dissertava 
sobre as obras de Vargas 
Vila, andaram de modo erro-
neo quando, num golpe de 
vista revolucionário, o coilo-
caram a par de Forjaz Sam-
paio, corno destruidor do 
regimen capitalista. Ao meu 
ver, a Forjaz Sampaio fica-lbe 
muito bem o p ipel de «Tony» 
de circo, ao passo que Var-
gas Vila parece-me, no amplo 
scenario da vida, um espe-
ctador que, com o coração 
a sangrar, ri... mas a sério... 

São impressões, bem en-
tendido. I 

TITTUS. 
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Nosso d e v e r 
O proletariado graphico de São Paulo tem 

um dever inilludivel a cumprir perante os compa-
nheiros do Brasil e do Mundo, afim de não desme-
recer 0 conceito de que justamente gosa como 
classe das^mais evoluidas, das mais cultas : levando 
o seu apoio material e moral ao quotidiano das 
organizações operarias de S. t a u l o — A VAN-
G U A R D A . 

Esse jornal, que vem prestando um grande 
serviço na obra de renascença social que é a con-
fraternização obreira mundial, passando por cima 
de fronteiras, raças e origens, necessita do nosso 
carinho, pois, sendo um jornal votado a uma 
causa, não conta nem poderia contar com as 
fontes de renda que mantêm e enriquecem as 
emprezas capitalistas. 

Todos nós, individualmente, espontaneamente, 
com a satisfação de quem cumpre um dever 
imposto pelos mais altos princípios de solidarie-
dade, devemos tomar uma assignatura d'A VAN-
G U A R D A , compral-a nas ruas, distribuil-a aos 
nossos conhecidos, impol-a em toda a parte, 
porque ella é nossa, é o nosso orgão e a nossa 
palavra. , 

Nenhum graphico poderá manifestar indiffe-
rença pelo seu jornal. Seria um crime. Um attes-
tado de inconsciência que e$tá em desaccordo 
com a nossa classe. Um motivo de jubilo para 
aquelles que, explorando a passividade e a igno-
rância das massas menos cultas, vêem no orgão 
proletario, que orienta e instrue, o maior de seus 
inimigos. 

Companheiros. Tudo pela A V A N G U A R D A . 
O proletariado do Brasil e do Mundo tem os 
olhos sobre os graphicos de S. Paulo. O seu gesto 
amigo será multiplicado ao infinito. 

A Commissão pró-A VANGUABDA da U. T. dos Graphicos. 

Liga Operaria da Cons-
trucçâo Civil 

A policia de .S. 
Paulo na berlinda 
O QUE DIZ UM JORNAII DO 

RIO SOBRE UMA U t : SUAS 
COSTUMADAS VIOLÊNCIAS 

U m t e l e g r a m m a da capi ta l da 
Repub l i ca publ icado pelo "Diar io 
P o p u l a r " , diz o segu in te : 

O "Correio . da M a n h ã " , t r a t a n -
do da prisão em São Pau lo do ne-
gocian te a m b u l a n t e P a u l o Gari-
baldino, suspei to de fazer pa r t e de 
u m comité grevista , d 'z que a po-
licia dessa capi ta l t i n h a o d i re i to 
d® r ep r imi r abusos por pa r t e de 
p e r t u r b a d o r e s da ordem, e devia 
processar aquel le individuo, caso 
apu ra s se a sua culpabi l idade, m a s 
não depor ta l -o s u m m a r i a m e n t e 
p a r a o Rio sem que fosse p rovado 
ser elle u m h o m e m perigoso1. " 

Que ingenu idade do orgão c a -
rioca ... Escanda l i za r - se com esse 
facto, quando , tem sido p ra t i c ado 
u m sem n u m e r o ,delles sem o; seu 
pro tes to e pe ran t e o silencio Una-
nime da imprensa bras i le i ra ! 

Sobre a pr isão de F a g u n d e s e 
Aranda , m a r t y r i s a d o s em _ Santos 
e depois depor t ados p a r a San t a 
Ca tha r ina , onde c o n t i n u a m presos, 
n a d â diz o "Corre io da M a n h ã " , 
bem como todos os d e m a i s j o r n a e s 
independentes . . . 

Malatesta 
Â Justiça resolveu andar mais 

- depressa . . . 
Em vista da grande agi-

tação que se tem feito em 
torno do caso Malatesta, a 
a Justiça resolveu andar mais 
depressa, ella, que ha me-
xes o retinha em seus cár-
ceres sem dar a minina pro-
videncia para o. seu julga-
mento. 

A burguezia italiana ac-
cusa Malatesta, Borghi e de-
mais companheiros, de pro-
paganda subversiva e 12 
crimes contra a segurança 
dê Estado ! 

Não ha nada como a von-
tade popular para azeitar as 
molas do decrepito machi-
nismo governamental . , . 

Es ta associação rea l i za u m a im-
p o r t a n t e a ssemble ia g e r a l ex t ra -
o rd inár ia ho je , q u a r t a - f e i r a , á s 
19 horas , em s u a sede, á r u a 
F lorênc io dç Abreu, 45, p a r a a 
qual convoca os ope rá r io s das se r -
rar ias , "marcenar ias , ca rp in t a r i a s , 
os pedrei ros , e s tucadores , se rven-
tes, pintores , e m f i m , todos os t r a -
b a l h a d o r e s da Cons t rucção Civil. 

Na o r d e m do dia dessa assem-
bleia ge ra l f igura , . e n t r e o u t r a s 
ques tões i m p o r t a n t e s , a n o m e a ç ã o 
da nova commissão execut iva, 
pois a a c t u a l t e r m i n a o seu m a n -
d a t o no dia 15 de abr i ] proximo 
v indouro . 

E ' necessalo o ' comparec imen to 
de toda a classe, pois a escolha 
dos , f u t u r o s e n c a r r e g a d o s d a IJga 
de pendè -de todos os c o m p a n h e i -
ros que de f ac to se i n t e r e s sam 
pela v ida assoc ia t iva da colle,ctl-
vida!de. 

Que n i n g u é m fal te , po r t an to . 
o s operá r ios que ; t r a b a l h a m na 

f a b r i c a de p ianos Nardel l i , da r u a 
Senador Queiroz, 6, são convida-
dos a c o m p a r e c e r a es ta a s sem-
bleia. 

Aos delegados 
o s c o m p a n h e i r o s d a commissão 

execut iva cu jo m a n d a t o está. a 
f i nda r , d i r igem u m appe l lo a todos 
os de legados da Liga a f i m de que 
p res t em a s s u a s con ta s com a m a -
x ima urgênc ia , pois é preciso en-
t r e g a r t u d o em p e r f e i t a o r d e m 

"*aos c a m a r a d a s que n a assemble ia 
de h o j e vão s e r enca r r egados da 
a d m i n i s t r a ç ã o do syndicato . 

União dos Ensaccadores e 

Empregados em Armazéns 

No próximo domingo, á s 9 1|2 
h o r a s da m a n h ã , t e r á l uga r n a 
sede deste syndicato , â r u a Amer i -
co Bras i l iense n. 54, u m a a s s e m -
bleia ge ra l de g r a n d e i m p o r t â n -
cia, devendo1 se r t r a t a d o s vár ios 
a s s u m p t o s de in te resse p a r a a 
classe e n o m e a d a a nova commis-
são execut iva, pois es tá a f i n d a r o 
•mandato da presente . 

P e d e - s e o; c o m p a r e c i m e n t o de 
todos os associados, a f i m de que 
os c o m p a n h e i r o s n o m e a d o s r ep re -
sen tem de f a c t o a v o n t a d e d a c las-
se e c o r r e s p o n d a m ás necess ida-
des geraes, p a r a o bem da o rgan i -
zação. 

A Internacional 
Novos associados 

Na u l t i m a r eun i ão do comi té 
execut ivo ideste synd ica to f o r a m 
a p p r o v a d a s a s segu in tes * p ropos -
tas de novos socios: 

P u s e de Arau jo , P e a b o F e r n a n -
des, P a s c u a l Boccia, Quer ino Ro-
sa, Benedic to C a m a r g o , San t i ago 
Garc ia Sanches, Santoni l lo Nico-
la, Manuel F e r n a n d e s e F e r n a n -
des, Manue l An ton io Cordeiro , 
Manuel Carva lho Silva, Leoni ldo 

P ie r ro t i , Luiz Del l 'Agnolo, Luiz 
Gal iothe, L e o n a r d o Sant iago, José 
Soares, José Peres , J o ã o Annan ia , 
José Lopes d o s Santos, José Pe- , 
Veia R a m o s , José Mar ia Arau jo , 
José Fel ippé , José Carlet t i . João, 
Barbe , J o ã o Cardoso, J o a q u i m 
Vasques, José Bianchi , José Mat -
tos, José Velluso. Giuseppe Con-
sani, Genna ro Pose Tor rado . F r a n 
cisco Gimenes Guerrero , F ranc i sco 
Mosa. Mart ins , F ranc i sco Antonio 
Villela, F ranc i sco VenucHi, F r a n -
cisco Gaviola, Fancisco ' J o a q u i m 
Pires , F ranc i sco Real, F r a n c i s c o ' 
Gonzalez Blanco, Emi l io Vasques, 
E d u a r d o Louva r inhas , Evaris to. 
Silva,David V e n t u r a Sanches, D u r -
val Teixei ra de oliveira, Danie l 
de oliveira, Dimel lo Caetano, Ca-
lixto Aliaza, Celest ino Ven tu ra , 
Cesar B e l l a n d \ B e n j a m i n Borges, 
Rodo lpho Lionelli , Bardo lo E t t o -
re, A u g u s t a Fe r r e i r a , A r t h u r G u a r 
nieri, A l f redo Mendes, "José Ma-
lhadas , Antonio F e r r e i r a de oli-
veira, A r t h u r F e r r e i r a Pontes , 
Af fonso Ialongo, Abilio Augus to 
Monteiro, A r c h a n j o Ravagnan i , 
Antonio Soares, Alvaro Guadagy, 
Af fonso Sanzi, Amer ico Tavares , 
Gomes, Anton io Ma.nuel Vaz, Abel 
Cae tano Silva, A r m a n d o Pucce e 
Augus to Barba r i s . 

Novos associados 

A ' a p p r o v a ç ã o do comité exe-
cut ivo se rão sub lhe t t idos na pró-
x ima r e u n i ã o os seguin tes nomes : 

Luiz Senzi. Sa lvador Sanches , 
José F lor ido , Mario Archuar i , 
Lourenço de Camargo , F ranc i sco 
R o d r i g u e s Salgado, Virgi l io Fe r -
r e i r a d a Silva. Angelo Rodr igues , 
Manue l Morcillo. J o r g e l agne , 
Celest ino De l l 'Lano , Aris t ides 
Manzieri , "Manuel Regos Castro. 
Alonso* Ordonez, J o ã o Correia , 
Augus to José F e r n a n d e s , Manuel 
T ravassos Fi lho . J o ã o Pedrosa , 
Ma th i a s S t rohiweutz , Angelo M a r -
tins, J o ã o Cor re i a dos Santos, 
Antonio Travassos , Manue l Jo r -
dão, F r a n c i s c o da Silva, J a c i n t h o 
Del 'Vechio , Antonio Sanches Mo-
reno, F ranc i sco Per ro t i , J o ã o Ri-
beiro da Costa , J o a q u i m Correia 
da Silva, E r n â n i Romanel l i , F r e -
derico E s t e v a m , Luiz Santoy, J o a -
quim Lopes Scares, Se raph im dos 
Santos, Abel da Silva Castro, José 
Rodr igues da Silva. Augusto So-
terio, Antonio Mar t ' n s , José Xime-
nes, Carlrts Oat t i . José Rodr igues . 
José Maria de Almeida. Manuel 
Borines, A r t h u r Cylke, P e d r o 
Missore' l i , P e d r o G u e r r a Real , 
A r m a n d o Scapelli . João Rub io 
Soez, Antonio Gaciano, R a m a n 
Dominguez, B e r n a r d o J a h r , Danie l 
Torreci l la . Victor Romazzin i e 
Pascua l Mastrocoll i . 
" Todos os c o m p a n h e i r o s des ta 
capi ta l ou do in te r io r que t e n h a m 
a l g u m a objecção a f aze r á app ro -
vação idos n o m e s ac ima p a r a cons-
t a r e m do quad ro social, «devem 
a p r e s e n t a l - a a t é u m a h o r a an tes 
do inicio ,da sessão. 

Commissão de Estatistica 

E s t a commissão; e n c a r r e g a d a 
de l e v a n t a r u m a es ta t ís t ica da 
classe em São Paulo , por esté.i 

dias percorrerá todas as casas do 
ramo, no cumprimento da sua 
missão. 

Mudança de sède 

Esta associação mudou a sua 
sède para a rua 15 de Novembro, 
n. 52. 2.o andar, sala 6, alto da 
Casa Trapani. * 

União dos Operários 
Metal lurgies 

São convidados os membros da 
commissão executiva deste syndi-
cato a comparecerem á reunião 
que terá lugar hoje, ás 19 1|2 
horas, af im de deliberarem sobre 
vários assumptos de grande im-
portância para a classe. 

Espera-se o comparecimento de 
te;dos. (A) 

Aos delegados e cobradores 

E m vista de alguns Relegados, 
cobradores e socios em debito não 
attendererri ao appello feito por 
este syndicato e divulgado peia 
A VANGUARDA, a commissão 
executiva resolveu, como ultimo 
recurso para chamar esses asso-
ciados ao cumprimento de» seus 
deveres associativos, dirigir uma 
carta directamente a cada um. 
E para que ninguém possa allegar 
o não recebimento dessa carta, ê 
a mesma publicada. Eil-a: 

Secretaria da União Geral dos 
Metal lurgies , 28 de Março de 
1921. ' . . 

Camarada. 
Cordeaes saudações. 

Vimos, por riielo desta, convidar 
0 companheiro a comparecer nes-
ta secretaria no máximo até o dia 
15 do proximo mez de abril, a f im 
de .prestar contas ou explicar o 
motivo por que não o po.de fazer. 

O companheiro não deve igno-
rar que, felizmente, dispomos pre-
sentemente de um diario proleta-
rio — A VANGUARDA — pelas 
columnas do qual vimos, de algum 
tempo, convidando os devedores 
desta União1 a cumprirem o seu 
dever. 

Mas, constatando, com magua, 
que diversos, entre os quaes se 
encontra o companheiro, não at-
tendent aos nossos appellos, so-
mos forçados a lançar mão do 
recurso extremo, denunciando ao 
proletariado os nomes, moradias e 
as quantias devidas de todos os 
que, ainda' desta vez, desprezarem 
este ultimo aviso. 

Esgotado o praso acima indr--
çkdo. apparecerá em A VAN-
GUARDA esse quadro negro de 
'mail's companheiros. 

Nem mesmo a escusa de falta 
cTe recebimento desta carta evita-
rá que isso façamos, pois para 
1 so fazemos, esta publicação coni 

néeessar'a antecedertela. 

União dos Empregados da 
Companhia do Gaz 

A organização deste syndicato 
o grupo de trabalhadores que 

tomou a seu cargo levantar esta 
associação, que noutros tempos 
uma parte tão activa exerceu na 
Vi,da do proletariado, participa a 
todos os seus companhe ' ros d' 
serviço que comprehendem a n? 
cessidade da organização da cias 
se e queiram adherir a esta ini 
oiativa, que poderão levar, seus »£> 
mes á rua Joly, 125. (sède da . 
União dos operários em fabr ica?-
de Tecidos). 

Nest.-, local encontrarão dia»da 
mente, das 19 ás 21 horas, além 
de um livro contendo1 os nome? 
dos que já adheriram ã, iniciativa 
do levantamento da sociedade da 
classe, dois companheiros que da-
rão amplos esclarecimentos e in-
formações â quell es que as deseja-
rem . 

^União dos Artifices em 
Calçados 

Prestação do contas 
São convidados a prestar contas 

com a maitor brevidade possivel 
todos os delegados Ou socios que 
têm em seu poder dinheiro da 
União. Para esse fim encontrar-
se-á d iar iamente /das 19 ás 21 ho-
ras, um companheiro na sède so 
c iai . 

Aos que não attenderem a este 
appello serão publicados o,s no-
mes nesta fo lha . 

União^dos Operários em Fa 

bricas de Tecidos 
A succursal do Bejemzinho 

Avisamos aps companheiros as-
sociados que trabalham em fabri-
cas do Belemzinho que a suceur-»! 
desse bairro foi enccrrádh provi-
soriamente, por nos ter o pre. 
prietario do predio pedido a sua 
desoccupação. 

A esses companheiros concita-
mos a não esmorecerem por isso 
na sua organização e a continua-
rem se reunindo na sède central, 
até que a succursal possa ser re-
aberta novamente. 

A todos os que saibam de algum 
salão em condições pedimos par-
ticiparem-no immediatamente a 
esta associação. 

Appello aos socios 

A commissão organizadora do 
festival de propaganda associati-
l a a ter lugar no dia 23 do pro-
ximo mez de abril appella a to-

ldos os c o m p a n h e i r o s e compa-
n h e i r a s que se in te ressam pela or-
ganização da classe a que a auxi-
liem no d e s e m p e n h o da ' s u a mis-
são, pela f ó r m a que ju l ga rem ma i s 
conveniente . 

Ois (ilio quizercm o f f e r t a r pr«u-
c'as pai a o leilãio e ke rmesse desse 
fes t ival poderão e h t r e g a l - a s n a se-
de centra l , nos dias úte is das lí$ 
h o r a s em d ian te e nos domingos 
e fe r iados das 9 ás 11 da m a n h ã . 

União dos Alfaiates 
Aviso aos associados 

Participa-se aos companheiros? 
que se encontram atrazados no pa-
gamento de suas quotas que por 
deliberação ult imamente tomada 
serão relevados desse pagamento 
todos aquelles que forem imme-
diatamente á thesouraria tirar o 
recibo correspondente a este mez. 

Esperamos que todos os com-
panheiros que se encontram arre-
dados da associação e que têm 
descurado da defesa dos interesses 
communs correspondam a esta de-
liberação e voltem de nova á anti-
ga aetivida,de. 

E' necessario, companheiros, 
abandonarmos a indifferença com 
que até aqui temos assistido im-
passíveis ás mais humilhantes im-
posições que á classe patronal tem 
appetecido impor-nos. 

A continuarmos assim, somos 
indignos dos demais trabalhado-
res, que nesta hora em toda a 
parte do mundo se batem pelas 
mais elevadas conquistas. 

Avante, pois, companheiros! A 
união faz a força. Unamo-nos e 
trabalhemos para a nossa liberda-

ft força d a 
Internacional 

Um telegramma de Bue-
nos Afres informa que a 
Federacion Obrera Regio-
nal Argentina, corhmunicou 
ao embaixador da Hèspa-
nha naquella capital que, 
attendendo á perseguição 
que se move na Hespanha 
contra os syndicalistas, re-
solveu adherir á bocotage 
internacional dos produetos 
hespanhoes, 

Conhecendo-se a força das 
organizações operarias da 
Republica Argentina, prin-
cipalmente dos trabalhado-
res do porto e dos trans-
portes, pôde aquilatar da 
importancia dessa resolução, 
que vem demonstrar quan-
to vale a solidariedade in-
ternacional da defesa obreira. 

União Operaria de 
São Caetano 

A União Opeíaria de S. Caetano, 
que se dissolveu por fálta de as-
sociados, entregou á União Geral 
" ;s Trabalhadores tu,do de que se 
empunha, e que vai abaixo des 

criminado: 
123 cadeiras, 1 armario, 4 cabi-

des, 1 campainha, 1 photographia 
em quadro envidraçado, 1 mesa. 
1 installação electrica completa, '7 
lampadas eléctricas, 426 caderne-
tas associativas, 3 talões de reci-
bos, 2 sel los. 

Ao fundo social, que no momen-
to da dissolução era de 568$900, 
foi dado o seguinte destino: 

"A P lebe" , 100$000 ( j á publica-
da); Comitê Prfi-Prosòs e Depor-
tados. 20 O $ O O O ( j á publicada); 
-A Vanguarda", 14$800; "A Van-
guarda", 50$000 ( j á publicada): 
companheira de Manuel Campos, 
40$000 ( j â publicada) ; uma com-
missão. despesas. :5 O $ O O O : u m glo-
bo de l a m p a d a ao p rop r i e t a r i o da 
sède, $800;uma carta para S, Pau-
lo, $500; outra c o m m i s s i d e s p e -
as, í 5$000 ; ultimo aluguel da sé-
le, 17$000; uma viagem a S. Pau-
o, $80í ; carreto da mobilia para 

':!. Paulo, 50$000; a Florentino de 
são' para entrega dos moveis, 10$. 
Total. 568$900. 
<im dia de serviço em commis-
Carvalho. 40$000 í j â publicada 1 ; 

Para "A Vanguarda" 
As importâncias de assignaturas 

e de donativos destinados ao nosso 
jornal devem ser remettidas em 
vales postaes ou cartas registadas"? 
com o seguente endereço: " A Van» 
guarda", Caixa Postal, 1643, S. 
Paulo, 

I _ 

Bibliothecâ social 
"Os Yermdkos" 

UM LIVRO RECOMMENÇA VEI : 
Acaba de chegar a, remessa. <ie 

um momentoso livrq de 80 pagi-
nas, intitulado: "HACIA UNA 
SOCIEDAD D E P R Ò f o u C T O -
RES". 

O preço é de 1$500 o exemplar. 
Os pedidos, acompanhados dà res-
pectiva importneia podem ster 
feitos para a Bibliotheca Social 
" o s vermelhos", caixa postal, 
1336 — São Paulo. 

As religiões deram o tra 
balho manual como uma con. 
d e m n a ç ã o . um castigo, um 
flagelo de Deus contra olio 

! mem que faltou aos manda-
mentos que lhe vedavam o 
frueto prohibido. Mas isto 
foi certamente esperteza dós 
sacerdotes que dessa manei-
ra se furtaram á diaria e pe-
sada labuta. 

ADELINO DE PINHO. 

ESCOLA NOVA 
Communica-nos o prof. João 

Penteado, director da Escola No-
va, que acaba de eer instituído. ^ 
annexo a esse estabelecimento de 
ensino um curso commercial 
de linguas, em que se habiiltaríio 
alumnos para as furícções de 

I guarda-livros, chefes de contabi-
I lidade de emprezas commerciai-" 
• e estab^èclrneriïos-' bancaHoií, fre-

ritos judiciaes, etc, etc. 
' Essas aulas serão ministradas á 
I noite, á Avenida Celso Garcia n. 
I 262. 

Guarda - livros 
José Armênio, guarda-livros di-

plomado, dispondo de alguma* 
horas, acceita pequenas eseriptas. 
Av. Celso Garcia, 262.. 

J ' ' 

Onde se diverte 
Theatro» 

BOA VISTA — Grande succes-
so do vaudeville "O Almofadinha", 
de oduvaldo Vianna, 

APOLLO — "A Caipirinha", pe-
ça de Candido Motta. 

CASINO ANTARCTICA — "So-
nho de Valsa". 

Cinemas 
COLOMBO — Grande espectá-

culo cinematographico. 
MAFALDA — A s ultimas novi-

dades da estação. 

Commlesões • Consignações 
Livros, Jornaes e Revistas — Depo-
sitaria de obras literarias, sdentiti-
cas e sociológicas — Representação 
das maiores e melhores emprezas e-
ditoras tanto nacionaeí como estran-

geiras. 
Agentes da caaa editorial 

Mariano Nunez Samper 
de Madrid 

AY Rio Branco, 1 7 3 2? and. 
(Ent. pela R . Chi le , li) - T e l . C. 4Î3 

Tem e l e v a d o r 

Bio de Janeiro 
l Y n r m t t m i i i t r f m r r t 

,Âãl 
- M T U . CENT. 1352JI 

Especialidades em sorvetes e refrescos 
Aberto até I hora ; - s ^ S r ^ S Í i-i 
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RESTAURANT 
= CARIOCA 

R u a Q u i n t i n o B o c a y u v a , 

3 4 . H o j e e t o d o s o s d i a s 

p r a t o s v a r i a d o s . T o d o s os 

s a b b a d o s , e s p e c i a l f e i j o a d a 

c o m p l e t a . R e f e i ç õ e s a 1 . 2 0 0 . 

BILHARES INTERNACIONAL 
P r o p r i e d a d e d e : 

:: MIGUEL MUNOZ 
B r e v e m e n t e i n a u g u r a r - s e - á o 

"Bilhares Internacional,, á 
r u a C a r n e i r o L e ã o , 3 7 -- B . 

Premiada fabrica a 
vapor de cadeiras 

Tornearla e Marcenaria. — Fa-
zem-se moveis de qualquer estylo. 
— Solidez e elegancia. 

Sperandio Pellicciari 
Telephone, 54 — Caixa, 25 

RUA DO BOSQUE, 12 e 14 

JUNDIAHY 

' Est. ,de S. Paulo 

Agencia Internacional 
Comnjissões e Consignações 

L i v r o s , J o r n a e s e R e v i s t a s 

Depositaria de vbrus iterararias, 
scientijicas e soviologicas. Be' 
presentação das maiores e me-
lhores emprezas editoras tanto 

' nacionaet como extrangeiras. 

R I O D E J A N E I R O :: 

riE 

Dr. F. Finocciiiaro 
Ex-assistente da clinica cirúr-

gica da Universidade de Torim. 
operagões, partos, moléstias ve-

ncreas e syphiliticas. 
Residencia: Rua Vergueiro, 358, 

das 12 ás 13 — Telephone, 482 
Avenida. — Consultorio: Rua do 
Thesouro, 9, das 4 ás 6 horas. 
Telephone Central, 585. 

L a b o r a t o r i o d e = 

= p r o t h e s e d e n t a r l a 
DE 

J. R O D R I G U E S 
liua de S. Bento, 27 Ha la- 8 E 
Faz-se qualqner trabalho 'da prothese E? 
dentaria, compram-se dentes velhos e 
ferramentas usadas de dentistas. 
Vende-se am motor de viagem para 
dentista, em perfeito estado, e outras 
peças e apparelbos da mesma proflssãe. 

HE 3 I 3 E H 3 E E 3 E 

= J < O K = H O K 
o K Raymundo Reis 

CIRURGIÃO • DENTISTA 

3 o 
£ 

y Rua S. Bento, 27 • S . Paulo 
£ 3 

3ÎOJC y.c 

FABRICA DE ARTEFACTOS DE METAL 

" J Î p l e b e " 

P e r i o d i c o . l i b e r t a r i o 

Continua a publi-
car-se semanal-

mente, aos sabini-
dos • 

Assignaturas: ANNO, 10$000 

SEMESTRE, 6%0Ó0. 
PACOTES D JE l i EXEMPLA-

BES, 1$000. 

Endereço : Caixa postal, 105— 
Redacção, rua Barão de Parana-
piacaba, 4, sala n. 10—8. Paulo 

Nickelagem, galvanismo. Fabrica qualquer lustre, arandellas, .grades 
para cinema ou banco, armações para vitrine, jarras pura 

flores, jardineiras, cache-pots, assucareiros, bandejas, serviços para 
café, cafeteiras porta-copos, estamparia em alto relevo e t o -

dos os pertences. 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de bijouteria e Gravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Etecriptorio e fábrica s 

R U A D O R I A C H U E L O N . 1 7 2 
T e l e p h o n e : C e n t r a l 3 1 4 4 — R I O D E J A N E I R O 

Grande Fabrica de Venezianas 

Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL D E 1908 

Alta novidade em venezianas de t 
correntes, proprias para varandas 
de jardins e casas de famílias. Es-
pecialidade em biombos para di-
visões, de esterinhas. Concerta-ss 
toda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro transparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encommenda, além dos ditos 
artigos, toldos para clarabóias, 

^ cortinas de linho, Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
ta'es. Preços razoaveis. 

ïiomingos Fruités 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

a a t S Q E 3 Ell IBE 3EE3£~]E1£ 

Café S, PHILO Largo da Sé, 3 
Telephones Central: 9842 e 1101 

Et 
ABERTO A NOITE INTEIRA 

Bebidas de la, qua- g Unica Cusa no gene-

lidade, chocolates, IL. 
mingaus, etc. 

ro que conserva 

ps preços primitivos 

=H=H3C n a s s e 

i x i x x i i i i x i i i i x x x i x m m n i i i i i i x x i i n T i x i x x i i i i : 

" A I n t e r n a c i o n a l " 
E n c a r r e g a - s e d e f o r n e c e r p e s s o a l c o m -

p e t e n t e p a r a s e r v i ç o d e b a n q u e t e s , 

b a p t i s a d o s , c a s a m e n t o s , p i c - n i c s , e t c . , 

— p a r a e s t a c i d a d e ou i n t e r i o r — 

A t t e n d e a c h a m a d o s p e l o t e l e p h o n e C e n t r a l 4 1 2 7 
ou e m s u a j s è d e s o c i a l , á r u a 1 5 d e N o v e m b r o 
n. 5 9 , 2 . o a n d a r - - — C a i x a p o s t a l , 1 9 3 0 

P l a t i n a 

S a ú v a s 
A g u a m i n e r a l n a t u r a l - B i c a r b o n a t a d a , 

— s o d i c a , r a d i o a c t i v a — 

O unico processo infalllvel na 

(«õxtineção das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 
Camaras Municipaes deste Estado 
está, provado que é a MARAVI-
LHA PAULISTA e o formicida | 
modetrno TROCISCOS CONCEI-
ÇÃO. Se já conhece faça seu pe-
dido desde já, e se não peça infor-
mações a 0,3 REPRESENTANTES 
GERAES neste Estado: "Empresa 
Commercial " A ECLECTICA, rua r j 
João Briccola, 12 (Praça Antonio 
Prado) 1.* andar. Caixa Postal, 
539 — S. Paulo, e S. mesma Em-
presa no Rio, á avenida Rio Bran-
co, 137, 2.° andar. 

A V i c h y B r a z i l e i r a 
Concessionários : 

A. B. GONÇAL VES 

R U A L I B E R O B A D A R O ' , I 6 - I 6 - A - S - P A U L O 

a o c 'JDIOVtZ 

t i m x i m » i m i m i m n r r m n . « . f T . r T 1 , „ „ T T T r 

Dr. MARIO GRACCHO 
ESPECIALIDADE EM MOLÉSTIAS 

DB C1KANÇAS 
CONSULTORIO: 

Av. Rangel JPestana, SSt 
De melo dl* ás 2 da tarde • Telephone 43, Braz 

Residencia: Rua Brosser, 269 
Telephone 909 Braz 

Dr. Desiderio Stapler 
Cirurgião - Cheia da Beneficoncia Pojtugueza 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de 1 ás 3 horas 
Bua Barão de Itapetlninya, * 

São Paulo 
TELEPHONE: CIDADE 3907 

T R E Z R E M E D I O S 
Admiráveis, Inepalaveis e Assombrosos!!! 

M I S T U R A 
Ferruginosa de Gauss 

App rovada pela Directoria Geral da tíaude Publica 
Medicamentos compostos das raizes de plantas medicinae.9 ^ 
ARRHENAL, FERRO E GLYCERINA 
ADMIRÁVEL PARA -A ÇURA DA: 
A n e m i a — Chlorose — Piores Brancas — Suspensão — Irre-
gularidade de menstruação — Cólicas uterinas — Dyspepsias 

Fastio — Amarellão — Enfraquecimento pulmonar, Maleita 
Purgações e Zumbidos nos ouvidos— Neurasthenia 

E L I X I R 
Anti " Asthmatico' de Gauss 

3 B S 5 G E 

Grande Fabrica de s a c c c s de 
papel e typographia - — 
Importação directa de papel sue-
co e norueguez CRAFT (Urso> 
Especialidade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

Cesar Marangoni 
I RUA DO TRIÜMPHO, 14-16-31 | 

Telephone Cidade, lfj71 
S . PAULO 

Representante em Bentos: 
José Campos Junior 

Rna S. Antonio, 36 Telephone, 59Fü J 
=ii =^inr=ir=mr= 

1 fj ESCOLA NOVA 
I Autorizada pela Directoria Geral U 

do Ensino 
Director: João Penteado [J 
.AULAS DIURNAS E NOCTURNAS O 

^o'ARA MENORES E ADULTOS 
J E AMBOS OS SEXOS 

•Ensina- «e escrever á machina, $ 
com os dez dedos, sem olhar x 

para o te ciado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 

< , exercício de correspondeDcia x 
? j commercial. 
I J Mensalidade 10$, adeantadamen- K 

" te, com direito o uma hora 
de aula todos os dias, 

menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

Avenida Celso Garcia, 262 
S. PAULO 

DiOlC 
96 <5 

FOSCOLO & COUP. 
Swcceaaorea da Conte.. Halle u 
Chimica c Mero.antûl 
Bello Horizon te - 'Minas < ^eraes 
Importação e Export ação de i Jroduct os 
chimicos e pharmac leuticos 

Fabricantes de Ether, Benzina, 
Alcool absoluto. Nitrato de prata, 
Mercurio doce, Amoniaco, etc. 

Deposito de Coalho Halley, Colo-
rante para manteiga, e productos 

de GRANADOS & COMP. 

Telephone, 540 
Av. Affonao Penna, 341 

>K 

tkokt: 

B I O C ¥ T O § l ] \ 
S A l t E T T I 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose Falta de o 
* appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 
He todos os fortificantes o mellioi 

N a s b o a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

-—UrtiI HftH noy—^XK-—XOX=>taK— 
tí 6 

HOicn 

m 

Não façam nuas compras sem primeira» verifi-
carem os nossos preços. 

§ C A S A H E N R I Q U E 
A MA'.tÒR E M A I S B A R A T E I R A FABRICA B E JÓIAS 

Rua 15 de Novembro n. 18 

Appro vada pela Directoria Geral da Saúde Publica£ 
Inegualavel paia a cura da ASTHMA, BRONCHITE ASTH-
MATICA, BRONCHITE AGUDA E BRONCHITE 
Attivia em poucaa horas ! 

Cura radical 

CHRONICA. 

em poucaa semanas! 

T e n i f u g o G a u s s 
Assombroso para expulsar o verme solitaria em 2 horas sem 
dieta e sem mais purgante 

40 POR CENTO da população aoffre de verme «elitaria, causadorade innaiueras en-
fermedadesl Eis ahi alguns dos muitos signaos que provoca a quella horrível parasita: 
Expulsão espontanea de uma porção de vermes, e antes desta prova eis aqui os si-
gnaes prováveis: Cólicas — Sensações particulares no ventre, taes como suoção, mor-
dedura, ondulação — Prurido no anus ou nariz — Diahrréa — Voraitos — Lassidão — 
vertigens — Desmaios — Bmmagreclmlento—Vista turva—Caimbras—Convulsões, etc. 

T E N I F U G O G A U S S 

é um remedio liquido, para ser tomado, em jejum,de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usado por pessoas que, desconfi-

ando da existencia da SOLITARIA não estão ata- cadas 
pelo verme. 

Preço, 10$000 o vidro - Pelo correio Il$õ00 
A' vâsda em todas as drogarias e prinuipaes pharmacias de São Paolo, Santos, Pa-

raná, e Santa Catharina. 
KO BIO J*E JANEIRO: 

Drogaria A. Gesteira & Cia., Rua Gonçalves Dias n..S9; Drogaria Redrigues, 
Rna Gonçalves Dias n. 41 

DEPOSITO GERAL, 

Laboratorio "Santa Lucia" 
R u a S . J o ã o n . 2 6 0 - B S . P A U L C 

Fabrica tie Brinquedos BRASIL 
de PF.ANDM & COMP. 

fabricação dos m i s modernos e aperfeiçoados 
onnquedos, _ e m tudo semelhantt >s aos importados da Alie-
manha e oi l t r 0 s paizes europeus. . 

£SÍ PECIALIDAtoE EM r CA VALLINHOS 
Avenida ! Dangel Pestana, 3 1 8 

Á. 

B 1 0 T ff 1' I C 0 
FONTOURA 

O mais completo fortificante. - Torna orj 1 tomenti vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robusta/s. - 1 Tura to das as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular rtì n er vosa. - Augmenta a 
força da vida.-Produz sensação de bem estar . de vigo.1", de saude. 

EVITA A Ti:li li H CU to S E 

, Stallo £xtraordinaria efficacia nof j organia. nos preciispestos 
e ameaçados por essa te rrivel mol çstóa. 

A' venda nas pharmacie ,s e drogar' ias 

• - - i 

\ r 
I 
t " 

SSf" '̂ SsaKj.v:J. - ìs» q 
URCHIVIO STORICO DEI. 
V .OVIMENTO OPERAI^/ 

BRASILIANO^ 

MkSiàf.v-
fi',, .-"lis. 

nmK.i,. 


